
A lemão de nascimento, brasilei-
ro por opção e índio por vo-

cação. Assim era Curt Nimuendaju,
nascido Curt Unkel, na cidade de
Jena, na Turíngia. Em 2003, faz cem
anos que ele deixou sua cidade na-
tal, onde trabalhava como aprendiz
na indústria ótica Zeiss, para de-
sembarcar no Brasil, realizando o
sonho que cultivava desde criança:
conhecer e estudar os índios da
América do Sul. 

Os festejos em torno do centená-
rio de sua chegada ao Brasil, ainda
que modestos, ajudarão a tornar
mais conhecidas do público a vida e
a obra de um dos maiores estudio-
sos dos índios deste país. Respon-
sável pela elaboração de um monu-
mental mapa etno-histórico editado
pelo IBGE em 1980 – que localiza
1.400 grupos étnicos pertencentes a
40 troncos lingüísticos –, bem como
pelo detalhado registro de mais de
cem línguas indígenas e uma cole-
ção de mitos, lendas e tradições,
Curt Nimuendaju, como foi rebati-
zado pelos índios, poderá finalmen-
te ganhar seu lugar de destaque no
panteão dos pesquisadores que de-
dicaram a vida a salvaguardar o pa-
trimônio cultural do Brasil.

Diante dos vários volumes me-
ticulosamente manuscritos ou bati-
dos à máquina, registros fotográfi-
cos da maioria das 46 tribos que
visitou e uma extensa correspon-
dência com alguns dos maiores an-
tropólogos e etnólogos de seu tem-

po, surpreende saber que Curt Unkel
foi autodidata. Nunca teve qual-
quer formação acadêmica, mas eri-
giu sua extensa obra sobre um so-
nho de infância. Menino ainda,
brincava de índio, inspirado pelos
livros de Karl May, um alemão que
descreveu com riqueza de detalhes
a vida das tribos norte-americanas
sem nunca ter saído da Alemanha.
Aos 20 anos, depois de um breve
estágio como aprendiz na fábrica
de instrumentos óticos Zeiss, Curt
decidiu atravessar o Atlântico para
embarcar numa aventura que du-
raria até a sua morte, em dezembro
de 1945, aos 62 anos, numa aldeia
ticuna do alto Solimões. 

Em 1905, dois anos depois de a-
portar no Brasil, ele já estava viven-
do entre os índios guarani-apapocu-
vas, no estado de São Paulo. Foi de-
les que ganhou o nome Nimuen-
daju, “aquele que constrói o seu
próprio lar". O estudo dessa tribo, de
suas tradições e de seu idioma mar-
cou o início de sua carreira científi-
ca. A lenda da criação e do juízo fi-
nal como fundamento da religião
dos guarani-apapocuvas foi publi-
cada na Alemanha em 1914 e tra-
duzida para o português em 1982. 

Em mais de 40 expedições por
todo o Brasil, visitou 46 tribos. Pa-
ra a antropologia, merecem desta-
que os estudos pioneiros das tribos
jês. Por meio de detalhadas lista-
gens de vocábulos, às vezes com
até 600 ou 800 itens, sempre com
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as palavras correspondentes em
alemão ou português, o etnólogo
documentou mais de cem línguas,
das quais 54 continuam inéditas.
Só para ter uma idéia do universo
pesquisado por ele, ainda subsis-
tem, hoje, cerca de 180 línguas in-
dígenas no Brasil. 

A pesquisa lingüística de Curt
Nimuendaju não se limitava ao vo-
cabulário. Ele esboçou também en-
saios gramaticais e estudos compa-
rativos entre os diversos idiomas. A
chave para esses estudos está nas
tabelas de diacríticos, que ele fez
com mais de 140 sinais ou combi-
nações de letras, para registrar com
maior precisão a diversidade das
línguas, numa época em que não
existiam gravador nem computador.

“Nimuendaju trabalhava de ma-
neira incessante, quase obsessiva.
Fazia o que hoje chamamos de ‘an-
tropologia de urgência’, privile-
giando o estudo de grupos que sa-
bia ameaçados de extinção", diz a
lingüista Charlotte Emmerich, pro-
fessora associada, livre-docente e
titular aposentada do Departamen-
to de Antropologia da UFRJ, fasci-
nada há décadas por esse estudioso.

Desde que mergulhou no legado
de Nimuendaju – cujo depositário é
o Museu Nacional, no Rio –, Char-
lotte Emmerich não pára de desco-
brir mais e mais contribuições dei-
xadas por ele. Um exemplo é a sua
coleção de lendas e mitos. Por onde
andava, usava sua sensibilidade in-
tuitiva, sua persistência teutônica e
seu admirável domínio lingüístico
para garimpar todas as manifes-
tações possíveis do imaginário das
tribos. Datilografou mais de 400 re-
latos, divididos por tribos, datados
e muitas vezes comentados.

Trabalhando de forma solitária,
sem ajuda oficial – sua atuação no
Serviço de Proteção aos Índios foi
muito breve –, Nimuendaju finan-
ciava suas pesquisas vendendo ob-

jetos coletados entre os índios para
museus estrangeiros e brasileiros.
Cada artefato era cuidadosamente
descrito quanto a uso, função e
materiais empregados, além de da-
dos sobre o artesão. Graças a essa
preocupação, os museus de Leipzig
e Dresden, na Alemanha, o Museu
Nacional do Rio de Janeiro e o Mu-
seu Goeldi, de Belém, por exemplo,
mantêm até hoje coleções etnográ-
ficas de grupos indígenas cuja
identidade cultural se perdeu.

Sua grande obra, reconhecida-
mente, é o mapa etno-histórico –
uma obra de vulto, baseada em da-
dos de quase mil fontes bibliográfi-
cas, além das anotações próprias.
Sua terceira e mais completa ver-
são está no Museu Nacional do Rio.
“O mapa, como tudo o que Nimuen-
daju fez, demonstra a sua preocu-
pação em salvaguardar um patri-
mônio lingüístico, histórico, etno-
gráfico e artesanal que ele sabia ser
único, perecível e insubstituível",
diz a pesquisadora.

Um dos sonhos de Charlotte –
ver o mapa digitalizado em CD-
ROM e divulgado no seu formato
original – poderá se tornar realidade
ainda este ano. Esse é um dos even-
tos planejados para comemorar o
centenário. Outro plano – objetivo
da pesquisa que tem financiamento
da FAPERJ – é publicar os acervos

relativos às 54 línguas
indígenas docu-

mentadas por ele na revista científi-
ca mais antiga do Brasil, Arquivos
do Museu Nacional. Outro sonho é
reunir e republicar, desta vez no
Brasil, os materiais de outras 50 lín-
guas publicados em vida em revis-
tas estrangeiras, disponibilizando
todo o acervo lingüístico em forma
de CD-ROM. Um software foi espe-
cialmente desenvolvido para enten-
der todos esses materiais lingüísti-
cos. Até o final do ano, uma ex-
posição no Museu Goeldi, de Belém,
com lançamento de um CD-ROM
dedicado a Nimuendaju sob a coor-
denação da pesquisadora Priscila
Faulhaber, também deverá come-
morar o centenário da chegada ao
Brasil desse alemão que virou índio. 
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